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1. INTRODUÇÃO

A Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) é uma biotécnica reprodutiva
que possibilita a sincronização da ovulação, padronização de lotes e dispensa a
observação de estro (BÓ, et al., 2008). Tradicionalmente, nos protocolos de
sincronização do estro, o benzoato de estradiol (BE) é utilizado no dia zero (D0)
associado à progesterona (P4) para induzir a regressão da onda folicular e o
surgimento de nova onda em 3 ou 4 dias (SOUZA, et al., 2009).

No entanto, apesar do estrógeno não oferecer risco para o consumo
(PARTSCH e SIPPEL, 2001), países como União Europeia, Uruguai, Estados
Unidos e Canadá restringiram sua utilização. Este cenário levanta a possibilidade
da proibição do estradiol em protocolos de IATF no Brasil, impactando no setor
pecuário de exportação (LANE, et al., 2008). Como alternativa, pode-se utilizar o
hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH), pois a partir do estímulo da
secreção do hormônio luteinizante (LH), induz a ovulação ou luteinização do
folículo dominante e a emergência de nova onda folicular em 1 ou 2 dias
(PURSLEY, et al., 1995).

Uma das limitações do uso do GnRH no D0 é o fato de que apenas folículos
maiores que 10mm são responsivos ao tratamento (LUZ, et al., 2023). Contudo,
em bovinos de corte a alternativa demonstra ser promissora (FERRÉ, et al.,
2023). Dessa forma, tendo em vista as diferenças fisiológicas entre grupos
genéticos e categorias, o estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar a
eficiência da substituição do BE por análogo de GnRH no início de um protocolo
de sincronização de estro em vacas e novilhas leiteiras.

2. METODOLOGIA

O experimento foi realizado em Santana do Livramento - RS. Todos os
procedimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal
da UFPel.

Para condução do experimento foram utilizadas vacas (n=68; produção
média de 25,2 L/dia e 97±3,2 dias de lactação) e novilhas (n=29) da raça
Holandês, com escore corporal entre 2,5 e 3,5 (escala de 1 a 5), mantidas em
sistema semi-extensivo com livre acesso a pastagem de aveia e azevém e água,
sendo ordenhadas 2x/dia. Os animais foram submetidos ao protocolo de
sincronização de estro e ovulação, em que, no D0, o grupo GnRH/GnRH (15



novilhas e 33 vacas) recebeu 50μg de lecirelina im (análogo do GnRH, Tec-Relin,
Agener União) e o grupo BE/GnRH (14 novilhas e 35 vacas) recebeu 2 mg de BE
im (Ric-Be, Agener União). Além disso, ambos os grupos receberam o dispositivo
intravaginal (DIV) de progesterona (1g, Primer, Agener União). No D7 os animais
do grupo GnRH/GnRH receberam 526 μg de cloprostenol (Estron, Agener União).
No D8, ambos os grupos receberam 526 μg de cloprostenol (Estron, Agener
União), foi retirado o DIV e realizada a pintura da base da cauda (bastão) para
posterior identificação de estro. No D10, todos os animais receberam 25 μg de
Lecirelina (GnRH, Tec-Relin, Agener União) e as vacas que haviam apresentado
cio pela manhã foram inseminadas à tarde. No D11 foi realizada a IATF no
restante das fêmeas pela manhã.

A IA foi realizada com sêmen de oito touros da raça Holandês distribuídos
entre os grupos. Foi feito exame ultrassonográfico via retal dos animais para
diagnóstico de gestação 30 dias após a IA. A taxa de manifestação de estro e
prenhez foram avaliadas por regressão logística utilizando o Software JMP17
PRO.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A taxa de manifestação de estro não diferiu entre os grupos (BE: 74%;
GnRH: 65,3%; p=0,58), enquanto a taxa de prenhez, foi maior no grupo GnRH
(BE: 50%; GnRH: 69%; p=0,04). Além disso, vacas tenderam a apresentar maior
taxa de prenhez que novilhas (p=0,08), sem interação entre grupo*categoria
(p=0,69), sendo em novilhas, 33,3% para BE e 60% para GnRH e em vacas,
57,1% para BE e 73,5% para GnRH.

Com a restrição do uso de estradiol para fins reprodutivos em alguns países
e a falta de evidências da eficácia de protocolos de IATF baseados em
progesterona e GnRH em bovinos leiteiros, houve a necessidade da condução do
presente, no qual confirmamos nossa hipótese de que o BE pode ser substituído
pelo análogo de GnRH no D0. O GnRH na sincronização da emergência de nova
onda folicular já é utilizado para bovinos leiteiros em protocolos Ovsynch
(DUARTE, et al. 2016), que são similares aos dos nossos experimentos. Os
protocolos Ovsynch consistem na utilização de três hormônios, o GnRH (D0)
induz a emergência de uma nova onda folicular, a administração de
prostaglandina (PGF2α; D7), induz a luteólise que possibilita o crescimento e a
maturação do folículo dominante e a segunda administração de GnRH (D9) induz
o pico de LH para resultar em ovulação do folículo dominante cerca de 28 horas
após a sua administração (PURSLEY, et al., 1995). Nesta adaptação com o
implante de P4, assim como no protocolo padrão de IATF, soma-se a P4
endógena, oriunda da luteinização folicular ou corpo lúteo, com a P4 exógena.
Esse ambiente endócrino com maior concentração de progesterona, favorece o
crescimento folicular de bovinos leiteiros (STEVENSON, et al., 2008), uma vez
que possuem maior atividade metabólica. A maior concentração de P4 impacta
diretamente na qualidade oocitária e folicular (SARTORI, R. et al., 2004).

A ovulação de oócitos de maior qualidade está correlacionada positivamente
com a taxa de prenhez (SÁ FILHO, et al., 2010), motivo pelo qual justifica os
resultados encontrados. Além disso, folículos de maior diâmetro produzem
maiores concentrações de estradiol, responsável pela indução do pico de LH, pelo
desencadeamento do estro, pelas modificações no ambiente uterino, como o
aumento das contrações para o transporte de espermatozoides, alteração do pH
para melhorar a vida útil das células espermáticas (PERRY, et al., 2008) e



aumento das secreções do oviduto para aumentar as taxas de fecundação
(RODRIGUEZ, 2007). Ainda, folículos maiores originam corpos lúteos maiores
que, por conseguinte, produzem maior quantidade de P4, hormônio responsável
pela manutenção da gestação (BARUSELLI, et al., 2003).

Apesar de nos programas de IATF não ser necessário a detecção, é
favorável que os animais apresentem estro já que há uma correlação positiva
entre manifestação de estro e a taxa de prenhez, pois indica um ambiente
endócrino favorável para que ocorra a ovulação (LUZ, et al., 2023). Assim, apesar
de no presente estudo não ter sido avaliada a taxa de ovulação por
ultrassonografia, por exemplo, a ausência de diferença na taxa de manifestação
de estro e resultados positivos na prenhez, sugerem a eficácia do GnRH em gerar
nova onda folicular. Os mesmos resultados já foram observados em outros
estudos, como no de NAVA (2021), e como no de FERRÉ, et al. (2023), onde os
grupos tratados com GnRH obtiveram melhor taxa de prenhez. Além disso, no
mesmo estudo, os autores observaram que a utilização de GnRH em animais que
não manifestaram estro aumentou a taxa prenhez.

4. CONCLUSÕES

O uso de GnRH no início do protocolo de sincronização do estro e ovulação
de fêmeas bovinas da raça Holandês é eficiente na substituição do BE, pois foi
capaz de sincronizar a ovulação e resultar em maior taxa de prenhez.
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